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AbStrACt: Synopsis of the history, taxonomy, distribution and biology of the buff-fronted Owl Aegolius harrisii 
(Cassin, 1849). Aegolius harrisii (Strigiformes: Strigidae) is a widespread species in South America, but is poorly documented, 
and consequently, little known. The objective of this study is to provide a synopsis of its taxonomic history, records, and biology, 
especially in the state of Ceará, Northeast Brazil. The descriptions of three recognized subspecies are incomplete and they may be 
synonymous. The published records are from Guyana, Venezuela, Colombia, Ecuador, Peru, Bolivia, Chile, Argentina, Paraguay, 
Uruguay and Brazil (states of Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, Goiás, Distrito 
Federal, Bahia, Pernambuco and Alagoas). In the state of Ceará, Aegolius harrisii inhabits the moist mountain forest, the cerrado 
and caatinga in the municipalities of Caridade, Guaramiranga, Madalena, Canindé and Crato, with records documented by sound 
recordings, photographs and a specimen collected. Bibliographic information on breeding and diet were compiled and compared 
with data obtained in Ceará.

Key-WOrdS: Aegolius harrisii, Buff‑fronted Owl, State of Ceará.

reSUMO:  Aegolius harrisii (Strigiformes: Strigidae) é uma espécie de ampla distribuição na América do Sul, contudo, 
insuficientemente documentada e pouco conhecida. O objetivo deste estudo é prover uma sinopse da sua história taxonômica, 
registros e biologia, especialmente no estado do Ceará, nordeste do Brasil. As descrições das três subespécies conhecidas são 
incompletas, podendo ocultar sinonímias. Registros foram publicados para Guiana, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, 
Chile, Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil (Rio Grande do Sul, santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso, 
Goiás, Distrito Federal, Bahia, Pernambuco e Alagoas). No Ceará, Aegolius harrisii habita florestas úmidas montanas, cerrado e 
caatinga nos municípios de Caridade, Guaramiranga, Madalena, Canindé e Crato, com registros documentados por gravações 
sonoras, fotografias e um espécime coletado. Informações bibliográficas sobre reprodução e dieta foram compiladas e comparadas 
com dados obtidos no Ceará.

PAlAvrAS-ChAve: Aegolius harrisii, caburé‑acanelado, Ceará.

O gênero Aegolius Kaup, 1829 (Strigiformes: Strigi‑
dae) é constituído por quatro espécies: A. funereus (Lin‑
naeus, 1758), habitante da Eurásia e América ao norte 
do Trópico de Câncer; A.  acadicus (Gmelin, 1788), da 
América do Norte; A. ridgwayi (Alfaro, 1905), das Amé‑
ricas do Norte e Central; e A. harrisii (Cassin, 1849), da 
América do Sul (Marks et al. 1999). Alguns nomes verná‑
culos em português correspondem a esta última espécie, 
como caburé‑acanelado, caburé‑canela (Frisch 1981, Sick 
1985) e coruja‑canelão (Carlos Otávio Araújo Gussoni 
in litt. 2009). O termo “canela” refere‑se à coloração pre‑
dominante da espécie, enquanto “caburé” designa um 
grupo de corujas pequenas, principalmente as do gênero 
Glaucidium Boie, 1826 (Sick 1985), podendo‑se incluir 
Megascops Kaup, 1848 (Rocha 1939). O nome “cabu‑
ré” foi grafado no nordeste do Brasil com a letra “u” no 
começo do século XVII (e.g. 1625‑1631, 1648) (Oren 
1990, Marcgrave 1942), entretanto, a variação “caboré” 

(Casal 1817, Figueiredo 1899) é registrada nos estados 
do Ceará (Nogueira 1887) e Paraíba (Zenaide 1953). No 
restante da América do Sul esta espécie é denominada 
em espanhol como lechucita canela, lechucita acanelada, 
mochuelo canela e curucucú barriga amarilla (Barrionuevo 
et al. 2008, Weick 2006, Meyer de Schauensee e Phelps 
Jr. 1978). Esta pequena coruja de 20 cm de comprimento 
e 120 g de massa (Sick 1985, Dunning 2008) é raramen‑
te encontrada e pouco representada em museus (Studer 
e Teixeira 1994, Marks et al. 1999), sendo esta escassez 
exemplificada nos primeiros registros das oito espécies de 
corujas que ocorrem no Ceará, das quais sete foram en‑
contradas ainda na primeira metade do século XX (Rocha 
1908, 1939, Snethlage 1926), restando apenas A. harrisii 
para o último quarto deste período (Hardy et al. 1980). 
Tal raridade dificulta o conhecimento sobre sua distribui‑
ção e biologia. Assim, o presente artigo tem como obje‑
tivo apresentar uma sinopse sobre a história taxonômica, 
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registros e biologia de A. harrisii, detalhando informações 
obtidas no Ceará por consistirem nos únicos dados pro‑
cedentes do bioma Caatinga.

A área de estudo consiste nos pontos de registros bi‑
bliográficos na América do Sul (Figura 1), destacando‑se 
o estado brasileiro do Ceará devido ao esforço de levan‑
tamento da avifauna empreendido pelos autores desde 
1995. Somente este estado é completamente inserido no 
bioma Caatinga (IBGE 2004). Espécimes de A. harrisii 
eventualmente localizados foram registrados por meio de 
gravações de suas vocalizações através de gravadores e de 

microfones direcionais, sendo atraídos com a reprodução 
de sua voz para observação e fotografia. Além da revisão 
bibliográfica, os autores de outros registros e curadores de 
coleções ornitológicas foram consultados sobre informa‑
ções referentes à espécie. As siglas citadas correspondem 
aos seguintes museus: ANSP – Academy of Natural Scien-
ces of Philadelphia, Filadélfia / EUA; BMNH – British 
Museum (Natural History Museum), Tring / Reino Unido; 
COML – Colección Ornitológica Miguel Lillo, San Miguel 
de Tucumán / Argentina; FMNH – Field Museum of Na-
tural History, Chicago / USA; MN – Museu Nacional, 

FIGUrA 1: Registros remissivos de Aegolius harrisii nos países da América do Sul e estados brasileiros.
FIGUre 1: Aegolius harrisii records of contents in the countries of South America and in Brazilian states.
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Rio de Janeiro / Brasil; MZUSP – Museu de Zoologia, 
Universidade de São Paulo / Brasil; RMNH – Rijksmu-
seum van Natuurlijke Historie, Leiden / Holanda.

história taxonômica

O ornitólogo John Cassin (1813‑1869), natural dos 
Estados Unidos, descreveu Nyctale harrisii em 1848 ho‑
menageando o naturalista Edward Harris (1799‑1863), 
seu conterrâneo da Filadélfia (Street 1948). Como in‑
centivador da ornitologia, Harris também foi anterior‑
mente prestigiado com duas espécies descritas pelo cé‑
lebre naturalista norte‑americano John James Audubon 
(1785‑1851). É necessária uma ressalva quanto à data da 
descrição da espécie, pois a publicação original foi organi‑
zada em fascículos, fazendo com que o volume encader‑
nado ao final tivesse dois anos estampados em sua capa: 
1848 e 1849. O fascículo nº 7 foi distribuído em junho 
de 1848 (Peterson 2009), contendo a descrição, sendo 
esta data citada para a descrição da espécie por alguns 
autores (e.g. Cory 1918, Olrog 1979). Cassin baseou‑se 
em um espécime obtido pelo taxidermista nova‑iorquino 
John G. Bell (1812‑1889), que não soube especificar a 
localidade de origem deste material, apenas indicando ser 
da América do Sul (Cassin 1849). A primeira ilustração 
da ave foi publicada logo depois (Cassin 1850), asseme‑
lhando‑se ao espécime de sexo indeterminado usado na 
descrição e tombado na Academia de Ciências Naturais 
da Filadélfia (USA) sob o número ANSP 2723 (Ingersoll 
e Fisher 2006).

Diante da imprecisão na procedência do holótipo, a 
Colômbia acabou associada como sua pátria típica (Cory 
1918) após o conhecimento dos primeiros exemplares de 
A. harrisii com indicação do país de origem (Gray 1869), 
com alguns casos onde a etiqueta desta espécie incluía so‑
mente tal informação (e.g. FMNH 13714). No começo 
do século XIX havia remessas comerciais de aves colom‑
bianas taxidermizadas para o exterior sem etiquetagem 
apropriada, sendo a maioria obtida por caçadores treina‑
dos pelo explorador francês Justin Goudot, cujas ativi‑
dades neste país se iniciaram por volta de 1825 (Hilty e 
Brown 1986). Somente a partir de 1849, após a descri‑
ção de A. harrisii, o ornitólogo francês Adolphe Delattre 
(1805‑1854) começou a coletar as primeiras aves na Co‑
lômbia que foram devidamente etiquetadas (op. cit.). Um 
antigo espécime atribuído para “Amer. mer. Brasilia” (Bo‑
naparte 1850) teria origem no Brasil, e, este se encontra 
depositado no Rijksmuseum van Natuurlijke Historie, em 
Leiden, Holanda (RMNH 88278). Contudo, sua origem 
é indicada para a Colômbia, tendo sido negociado pelo 
comerciante holandês Gustav Adolph Frank (1808‑1880) 
(Hoek Ostende et al. 1997). Ressalta‑se que a designação 
de uma pátria típica não elucida a origem incógnita do 
holótipo.

Uma lista sinonímica foi organizada para a espécie 
(Sharpe 1875) (Tabela  1), sendo reconhecidas duas su‑
bespécies além da nominal (Marks et al. 1999): Aegolius 
harrisii iheringi (Sharpe, 1899) e Aegolius harrisii dabbe-
nei Olrog, 1979.

Gisella jheringi foi o nome escolhido em 1899 pelo 
londrino Richard Bowdler Sharpe (1847‑1909), curador 
de aves do British Museum (Allen 1910), para nomear a 
espécie baseada em um exemplar enviado em 1898 por 
Hermann von Ihering (1850‑1930), então diretor do 
Museu Paulista (Pinto 1945). Sharpe entendeu errone‑
amente que a ave procedia de São Paulo, tendo sido cor‑
rigido pelo próprio Ihering (1900), que informou como 
origem do espécime a colônia de S. Lourenço (São Lou‑
renço do Sul), no Rio Grande do Sul, onde fora coletado 
pelo pesquisador alemão Christian Enslen (1854‑1930). 
Ihering mencionou outro espécime de São Paulo tomba‑
do no Museu Paulista (MZUSP 9705), o que pode ter 
relação com o mal entendido. Nesta descrição, Sharpe 
comparou o holótipo de A. h. iheringi com um espécime 
colombiano, provavelmente o que constava no Museu 
Britânico (Gray 1869), sendo possível que não tenha tido 
o holótipo de A. h. harrisi em mãos. Não é descartada a 
hipótese de que A. h. iheringi tenha validade como espécie 
(König 1999), estando seu holótipo depositado no Bri-
tish Museum sob o registro BMNH 1901.8.10.4 (Warren 
1966).

Finalmente, em 1979, o pesquisador sueco Claës 
Christian Olrog (1912‑1985) descreveu a subespécie 
Aegolius harrisi dabbenei tendo como holótipo uma fê‑
mea procedente de Concepción, na província de Tucu‑
mán, Argentina, coletada em 1920 por Juan Mogensen e 
tombada na Coleção Ornitológica Miguel Lillo (COML 
7186). Na ocasião, foram examinados mais seis paráti‑
pos de Tucumán, um de Salta e três de Jujuy, outras duas 
localidades argentinas. O ornitólogo italiano Roberto 
Dabbene (1864‑1938) foi homenageado por Olrog por 
ter percebido diferenças dos espécimes de Tucumán em 
relação aos de Misiones e sudeste do Brasil (Dabbene 
1926). Apesar da indiscutível habilidade de Olrog (Han‑
dford 1987, Capllonch et al. 2006), ele não mencionou 
A. h. iheringi na descrição de A. h. dabbenei. É improvável 

tAbelA 1: Lista sinonímica de Aegolius h. harrisii.
tAble 1: Synonymic list of Aegolius h. harrisii.

Nome proposto Autor, ano
Nyctale harrisii Cassin, 1849
Ciccaba gisella Bonaparte, 1850
Gisella lathami Bonaparte, 1854
Nyctalatinus albipunctatus Bonaparte, 1855
Gisella harrisi Bonaparte, 1855
Ulula harrisii Schlegel, 1863
Syrnium harrisii Gray, 1869
Nyctalitinus harrisi Sclater e Salvin, 1873
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que ele tenha comparado a série típica de A. h. dabbenei 
com o holótipo de A. h. harrisii, devendo ter repetido o 
procedimento de Dabbene, comparando aves argentinas 
(A. h. dabbenei e A. h. iheringi) e examinado a descrição 
da forma nominal.

distribuição

A subespécie A.  h.  dabbenei é restrita ao noroeste 
argentino (Barrionuevo et al. 2008), havendo suspeitas 
de que ocorra no sul boliviano, em ambiente similar 
(Remsen e Traylor 1983), aonde a espécie teria sido re‑
gistrada (Mayer 2000). A subespécie A.  h.  iheringi é a 
única indicada para o Brasil, contudo, em 1985, na re‑
gião do Pico da Neblina, ponto culminante do Brasil na 
fronteira com a Venezuela, duas fêmeas foram coletadas 
(Willard et  al. 1991) e tombadas no Field Museum of 
Natural History (FMNH 318675, 6). A relativa proxi‑
midade com a localidade típica proposta para A. h. har-
risii sugere que estes espécimes corresponderiam à forma 
nominal (Barrowclough et  al. 1997). Além de ocupar 
o nordeste argentino (Dabbene 1914), leste paraguaio 
(Chubb 1910) e norte uruguaio (Barlow e Cuello 1964), 
A. h. iheringi foi indicada para os estados brasileiros de 
São Paulo e Rio Grande do Sul (Ihering 1900). Registros 
em outros países não detalham subespécies, sendo es‑
tes: Bolívia e Peru (Remsen e Traylor 1983, Parker et al. 
1985, Herzog et al. 1997), Equador (Meyer de Schauen‑
see 1966, Rasmussen et  al. 1996), Colômbia (Gray 
1869, Fitzpatrick e Willard 1982, Córdoba e Ahumada 
2005), Paraguai central (Bodrati e Cockle 2006), Vene‑
zuela (Cory 1918, Barrowclough et al. 1997) e Guiana 
(Braun et al. 2003). No Brasil, a espécie foi indicada sem 
determinação subespecífica nos estados de Pernambuco 
(Sick 1985), Alagoas (Sick 1997), Bahia (Correntina e 
Camaçari) (Antas et al. 1993, Studer e Teixeira 1994), 
Goiás (Sick 1985), Distrito Federal (Negret et al. 1984), 
Minas Gerais (Januária) (Whittaker 2004), Mato Grosso 
(SESC Pantanal, em Poconé e Barão de Melgaço) (Antas 
e Palo Jr. 2009), Paraná (Scherer‑Neto e Straube 1995) 
e Santa Catarina (Kaminski 2009), devendo os dois úl‑
timos corresponder a A. h. iheringi por estarem situados 
entre cinco pontos de ocorrência desta subespécie. Nos 
últimos anos, esta coruja foi fotografada nos estados da 
Bahia (Lima 2006), Paraná (Ribas e Santos 2007, San‑
tos 2009) e São Paulo (Lima e Salles 2008). Destaca‑se 
ainda uma coleta para o município baiano de Boa Nova, 
efetuada em 18 de outubro de 2000 por Luís Fábio Sil‑
veira (MZUSP 76481) na mata de cipó que caracteriza 
a transição entre os biomas Caatinga e Mata Atlântica 
(IBGE 2004). O registro de Januária/MG corresponde 
a uma região de ecótono entre a Caatinga e o Cerrado 
(IBGE 2004). Os registros de Pernambuco e Alagoas têm 
como fonte um comentário pessoal (Sick 1985, 1997), 

com validade não reconhecida pelo seu autor (Jacques 
Vielliard in litt. 2009).

No Ceará, esta ave teve identidade subespecífica 
presumida como A. h.  iheringi (Marks et  al. 1999, Kö‑
nig 1999), no entanto, até o presente artigo não foram 
divulgados espécimes coletados no Estado. Os registros 
cearenses conhecidos foram os seguintes: a gravação de 
uma voz procedente do município de Madalena (Hardy 
et al. 1980); um contato no distrito de Inhuporanga (Stu‑
der e Teixeira 1993, 1994); fotografias e gravações obtidas 
na serra do Machado (Girão e Albano 2005, Girão et al. 
2007); uma vocalização gravada na serra de Baturité; e 
contatos na chapada do Araripe (Albano e Girão 2008), 
sendo todos detalhados a seguir.

O município de Madalena é localizado no sertão 
central do Ceará (04°51’S, 39°34’W) e constitui‑se pre‑
dominantemente de planícies com 300 m de altitude mé‑
dia, recobertas pela vegetação de caatinga com palmeiras 
de carnaúba (Copernicia prunifera) concentradas nas vár‑
zeas. Em 24 de fevereiro de 1975, quando Madalena era 
distrito do município de Quixeramobim, foi gravada pela 
primeira vez a voz de A. harrisii, registrada por Jacques M. 
E. Vielliard (Hardy et al. 1980). Esta gravação teve am‑
pla divulgação, constando em todas as edições do “Voices 
of New World Nightbirds”, sendo a primeira em um LP 
(Long Play) de 1980, com relançamento em Cassete nos 
anos de 1986, 1988, 1989. Este importante registro foi 
usado com sucesso para descobrir a presença da espécie 
em diversas localidades. Segundo Vielliard (in litt. 2009), 
a gravação ocorreu casualmente entre 19 e 20 h em uma 
pequena árvore na caatinga densa. O único espécime foi 
fortemente atraído com a emissão da própria voz grava‑
da, viabilizando sua coleta. A gravação foi tombada no 
arquivo sonoro da Universidade de Cornell (JV 134/9) e 
o espécime no Museu Nacional do Rio de Janeiro (MN 
45682).

Em março de 1990, os ornitólogos Anita Studer e 
Dante Martins Teixeira estiveram no distrito de Inhu‑
poranga (04°06’S, 39°03’W), pertencente ao município 
de Caridade, onde também encontraram A.  harrisii. A 
paisagem de Inhuporanga é similar a de Madalena, e foi 
especulada a possibilidade desta ave usar cavidades nas 
carnaubeiras para se reproduzir, pois na Bahia foi en‑
contrado um ninho no tronco morto de uma palmeira 
(Studer e Teixeira 1994). Inhuporanga está no entorno da 
serra de Baturité, assim como Madalena está no entorno 
da serra do Machado.

Exatamente na serra do Machado tem origem um 
dos raros registros fotográficos da espécie no Ceará (Girão 
et al. 2007), procedente de um fragmento florestal úmido 
de nome mata do Jacu (04°29’01”S, 39°35’03”W), no 
município de Canindé na divisa com Itatira, situado a 
900 m de altitude. No dia 29 de abril de 2004, às 04:40 h, 
W. G. gravou por mais de meia hora um espécime que 
vocalizava espontaneamente na borda florestal. Durante 
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este período, uma coruja Megascops choliba também vo‑
calizava há cerca de 20 m de distância, tendo voado na 
direção de A. harrisii, que foi afugentada. Nesta ocasião, 
M. choliba emitiu uma voz semelhante a uma gargalhada. 
No dia 1 de maio, Alberto Alves Campos fotografou um 
espécime de A. harrisii que vocalizava no mesmo horário 
e lugar (Girão e Albano 2005).

A serra de Baturité tem altitude equivalente a da ser‑
ra do Machado, contudo, sua cobertura florestal é bem 
maior (cerca de 200), bem como os níveis de umidade. 
Embora esta região seja considerada a área melhor inven‑
tariada pela ornitologia no Ceará (Albano e Girão 2008), 
apenas um contato com a espécie foi feito. No dia 9 de 
fevereiro de 2007, C. A. e W. G. escutaram sua voz às 
18:20 h, na mesma condição de luminosidade observa‑
da na serra do Machado, quando o espécime foi gravado 
por C. A., mas não respondeu ao play-back. No mesmo 
horário do dia seguinte, uma busca foi empreendida sem 
sucesso. Em outras cinco ocasiões a gravação foi emitida 
novamente no mesmo ponto no município de Guarami‑
ranga (04°14’26”S, 38°56’23”W), sem sinal de resposta. 
A área consiste em uma borda de mata em regeneração 
situada a 850 m de altitude.

Os registros na chapada do Araripe foram efetua‑
dos em ocasiões diferentes pelos ornitólogos Bret Whi‑
tney, Andrew Whittaker (Albano e Girão 2008) e Kevin 
Zimmer. O local de ocorrência é um antigo aeroporto 
construído sobre a chapada a 950 m de altitude (07°14’S, 
39°30’W). A vegetação local é uma transição entre uma 
floresta úmida e um cerradão. De acordo com Whitney 
(in litt. 2009), em 26 de fevereiro de 1996 foi observado 
um par que começou a vocalizar espontaneamente cerca 
de meia‑hora depois do pôr do sol, sem nuvens no céu, 
com a presença próxima de Megascops choliba. Mesmo em 
visitas anuais posteriores ao mesmo lugar, horário e perí‑
odo, estas não foram mais encontradas. Uma fotografia 
efetuada na ocasião foi publicada em um informativo da 
empresa Field Guides. Entretanto, segundo Whittaker 
(in litt. 2009), a espécie foi encontrada no mesmo local 
por ele e Zimmer em 23 de janeiro de 1999, quando tam‑
bém vocalizava espontaneamente, sem que fosse possível 
observá‑la devido à vegetação densa.

biologia

De acordo com a descrição das três subespécies, 
suas diferenças consistiriam na coloração da plumagem, 
todavia, a nomenclatura original das cores é demasiada‑
mente subjetiva e inviabiliza comparações, pois cada uma 
foi escrita em uma língua e época diferente: A. h. harrisii, 
inglês/1849; A.  h.  iheringi, latim/1899; A.  h.  dabbenei, 
espanhol/1979. Entretanto, dois destes artigos compa‑
ram subespécies: A.  h.  iheringi e um espécime colom‑
biano, presumidamente A.  h.  harrisii (Sharpe 1899); e 

A. h. dabbenei e espécimes do nordeste argentino (Olrog 
1979), correspondendo a A. h. iheringi. Como principais 
diferenças, as marcas faciais de A. h. iheringi seriam mais 
escuras do que as do espécime colombiano (A. h. harri-
sii?), enquanto o dorso de A. h. dabbenei seria mais escuro 
que o de A. h. iheringi, ao contrário do ventre, mais claro 
em A. h. dabbenei do que em A. h. iheringi. Comparações 
posteriores (König 1999) sugerem que tais diferenças não 
seriam conclusivas diante das variações de plumagem que 
são comuns em corujas, e que a voz do espécime cearense 
de Madalena apresenta flutuações no volume, parecendo 
divergir das gravações do noroeste argentino.

A baixa densidade populacional desta espécie em 
comparação a outras corujas seria subestimada, pois sua 
vocalização é pouco audível à distância, dificultando a de‑
tecção por pesquisadores (Barrionuevo et al. 2008), ade‑
mais, a atividade sonora se restringe a um curto período 
de tempo no ano, e sua distribuição espacial é aglutinada, 
com cerca de três casais distando em média 100 m uns 
dos outros, sem outras aglomerações próximas (König 
1999).

Informações sobre a dieta desta espécie foram obti‑
das através de pelotas regurgitadas próximas aos ninhos, 
onde constavam insetos (Studer e Teixeira 1994), inclusi‑
ve coleópteros, e crânios do morcego Sturnira lilium (E. 
Geoffroy, 1810) (Lima e Castro 1994), além de ossos de 
roedores (Studer e Teixeira 1994), como Oryzomys sp. 
(Storer 1989). A análise de conteúdos estomacais iden‑
tificou pêlos de roedores (Willard et al. 1991) e também 
ossos que são provavelmente do gênero Oryzomys (Bar‑
low e Cuello 1964). Morcegos foram capturados junto 
a esta coruja em redes de neblina, inclusive do gênero 
Sturnira (Barrionuevo et al. 2008), indicando tentativas 
de predação.

No Brasil, ninhos foram localizados em ocos de ár‑
vores mortas no mês de março contendo três ovos me‑
dindo 33,13 × 27,53 mm e pesando 12,27 g em média, 
resultando em um filhote (Studer e Teixeira 1994, Lima 
e Castro 1994). No noroeste argentino, árvores ocas abri‑
garam ninhadas de até três filhotes, com posturas entre 
setembro e novembro (König 1999). Os ocos são ocu‑
pados pelos mesmos indivíduos em anos consecutivos, 
contudo, o período reprodutivo pode ocorrer em épocas 
distintas (König 1999). Também em março foi observa‑
do um comportamento de vôo lento, acompanhado de 
vocalização e vibração de asas, seguido pelo pouso em ra‑
mos baixos (Bodrati e Cockle 2006). Pousos em galhos 
reativamente próximos ao solo (< 2 m) também foram 
relatados após a emissão de gravações de sua voz (Ribas 
e Santos 2007, Edson Endrigo in litt. 2009). As vocali‑
zações de machos e fêmeas apresentam diferenças, sendo 
possível a identificação de machos jovens, com caracte‑
rísticas vocais intermediárias. Cinco tipos de sons foram 
citados, inclusive um sem registro, associado à cópula 
(König 1999).
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Como apenas duas das três comparações possíveis 
foram feitas entre as subespécies desta coruja, ainda é 
necessário verificar se A.  h.  dabbenei diverge da forma 
colombiana presumidamente nominal. Quanto à com‑
paração entre A. h. iheringi × A. h. dabbenei, a distribui‑
ção de A. h. dabbenei corresponde à região das Yungas do 
Sul, coberta por florestas nas encostas andinas ocidentais 
situadas no noroeste argentino e sul boliviano, estando 
isolada das florestas de Misiones pela vegetação aber‑
ta do Chaco. As Yungas do Sul abrangem um centro de 
endemismo de aves (sensu Cracraft 1985), denominado 
de Andes Austrais, que foi comparado com outro corres‑
pondente à região de Misiones (Centro Paraná), tendo o 
Chaco (Centro Chaco) como uma barreira biogeográfica 
entre suas avifaunas, incluindo A. h. dabbenei e A. h. ihe-
ringi segundo Nores (1992), apesar dos registros da espé‑
cie para o Chaco Seco (Bodrati e Cockle 2006). O Chaco 
apresenta semelhanças com a Caatinga, integrando uma 
“diagonal de formações abertas” que separa regiões flo‑
restais (Ab’Saber 1977), onde existem inclusive algumas 
espécies‑irmãs ou politípicas com populações disjuntas 
(Straube e Di Giácomo 2007). A ocorrência de A. harri-
sii na Caatinga, Cerrado e Chaco Seco (respectivamente, 
Ceará, Planalto Central e Correntina/BA, e centro para‑
guaio) pode esconder uma unidade evolutiva com algu‑
ma diferenciação das demais formas encontradas na Mata 
Atlântica e Andes.

Os três contatos cearenses efetuados por W. G. e 
C. A. consistiram em audições nos horários de aurora e 
crepúsculo. Apesar do número aparentemente insignifi‑
cante, muitas horas de atividade noturna foram empre‑
endidas no Ceará sem que ocorressem mais registros. A 
possibilidade de que esta espécie tenha horário preferen‑
cial de atividade também foi levantada para A. h. dabbe-
nei, podendo estar relacionada a determinadas espécies de 
morcego, inclusive um do gênero Sturnira (Barrionuevo 
et al. 2008). Estes morcegos usam a vegetação das bordas 
florestais, como aquelas onde A. harrisii foi encontrada 
no Ceará, ocupando sazonalmente áreas de diferentes al‑
titudes, sendo em determinadas ocasiões mais ativos na 
aurora e crepúsculo (Mello et al. 2008, Giannini 1999, 
Aguiar e Marinho‑Filho 2004). Os raros registros cearen‑
ses de A. harrisii ocorreram em áreas próximas com dife‑
rentes altitudes e vegetação, podendo estar relacionados 
com a flutuação destes morcegos como recurso alimentar. 
Outras duas espécies do gênero, A. funereus e A. acadicus, 
têm respectivamente períodos de vocalização preferencial 
uma e duas horas após o crepúsculo (Clark e Anderson 
1997).

A interação agonística entre A. harrisii e Megascops 
choliba pode estar relacionada ao forrageio e nidificação, 
considerando que A.  harrisii já foi observada reprodu‑
zindo após M. choliba e Falco sparverius (Lima e Castro 
1994), como uma partição temporal de nicho. Ressalta‑
se que M.  choliba é freqüente em todos os pontos de 

ocorrência de A. harrisii no Ceará, assim como observado 
com outra espécie de Megascops em relação à A. h. dabbe-
nei (König 1999, Barrionuevo et al. 2008).

Como conclusão, é possível que esta espécie seja 
mais discreta do que rara, por talvez: apresentar desloca‑
mentos altitudinais sazonais (Barrionuevo et al. 2008); ter 
períodos restritos de atividade; e vocalizar pouco, evitan‑
do disputas com espécies mais sedentárias. Outros autores 
acreditam que esta coruja tem contingentes subestima‑
dos (König 1999, Bodrati e Cockle 2006, Barrionuevo 
et al. 2008). Estudos taxonômicos adicionais com peles, 
análises genéticas e vozes depositadas em museus ajuda‑
riam a esclarecer questões como: A. h. dabbenei realmente 
diverge de A. h. harrisii? O holótipo da forma nominal 
assemelha‑se com espécimes de que lugar? A. h. iheringi 
é uma espécie plena? O espécime da caatinga apresenta 
alguma diferença significativa quando comparado às su‑
bespécies conhecidas?

Vozes de A.  harrisii (disponíveis na internet) tam‑
bém podem ser utilizadas para testar a presença desta co‑
ruja em outros pontos da Caatinga. Espera‑se que este 
artigo subsidie e incentive pesquisadores e observadores 
de aves a contribuir com o estudo e documentação desta 
espécie intrigante.
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